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Restrição: praias de Salvador seguem interditadas até o dia 15
NOVA DATA

ANILSON SALOMÃO
REPÓRTER

A Prefeitura de Salvador
anunciou ontem (9), a pror-
rogação do decreto que pre-
vê a interdição de praias, clu-
bes e parques públicos em
toda a cidade. Anteriormen-
te válida até a última segun-
da, (8), a medida agora irá
ser cumprida até a próxima
segunda-feira, 15.

Também estão suspen-
sos o funcionamento da Are-
na Aquática Salvador e de
todos os parques públicos
municipais, assim como dos
campos e quadras públicas.

A ambulante Barbará da
Silva, 62, disse que entende
a necessidade da manuten-
ção do decreto, mas espera
que o prefeito Bruno Reis e
o governador Rui Costa
olhem para a classe.

“Espero que isso passe
logo, entendo que o momen-
to é de ser solidário com o
outro e que estas atividades

podem ficar suspensas, po-
rém nosso prefeito e nosso
governador têm que olhar por
nós vendedores ambulantes
que só temos esta fonte de
renda”, disse Barbará.

Já o auxiliar de produ-
ção, Fernando Sales, 27,
acha a medida um pouco
dura demais. Para ele, a
proibição de alguns serviços
e o uso da praia poderiam
ser mais flexíveis. “Eu vejo
direto passando em alguns
jornais, que atividades ao ar
livre têm o mínimo de trans-
missão da doença. Acho
que proibir o uso das praias
e impedir as vendas por par-
te dos ambulantes são me-
didas um pouco pesadas”,
comentou Fernando. Segun-
do a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento e Urbanis-
mo (Sedur), só na última
segunda-feira (8), foram re-
alizadas 1.633 vistorias em
73 bairros, destas vistorias
houveram 18 interdições.

Ainda segundo dados da

pasta, entre 19 de fevereiro
até 8 de março de 2021, fo-
ram realizadas vistorias
17.827, com 234 interdi-
ções, sem cassação de al-
vará. As aglomerações dis-
persadas foram 67, além de
13 equipamentos de som
apreendidos.

Em nota, a prefeitura de
Salvador informou que, mes-
mo com a abertura de novos
leitos no Hospital Salvador, na
tenda da Arena Fonte Nova,
do novo gripário em São Cris-
tóvão e na segunda unidade
de suporte ventilatório nos
Barris, a taxa de ocupação de
leitos da capital é de 85%, e
na Bahia é de 87%.

“Após sete dias de sus-
pensão das atividades não
essenciais em nossa cida-
de, já começamos a obser-
var uma pequena queda no
número de casos ativos,
mas ainda muito incipiente
diante da gravidade que es-
tamos vivendo neste mo-
mento. As UPAs ainda es-

tão cheias. Neste momen-
to, 47 pacientes estão
aguardando regulação para
hospitais de campanha”, dis-
se Bruno Reis.

Com a prorrogação das
restrições, poderão funcio-
nar apenas os estabeleci-
mentos que comercializam
alimentos ou que prestam
serviços de saúde e utilida-
de pública, como supermer-
cados, panificadoras, delica-
tessens e açougues; farmá-
cias; agências bancárias e
lotéricas; serviços públicos
considerados essenciais;
além de estabelecimentos
que estejam funcionando em
delivery (cujo regime está li-
berado até meia-noite), e sis-
tema de retirada no local
desde que mantidas as por-
tas fechadas ao público.

TRANSPORTE
A circulação de ônibus e

metrô metropolitano perma-
nece suspensa das 20h30 às
5h, até 15 de março. Já o

ferry-boat e lanchinhas esta-
rão suspensos das 20h30 de
12 de março até as 5h do dia
15 de março.

INTERIOR DA BAHIA
Além das restrições

para capital e região, o go-
verno estadual anunciou que
a restrição das atividades
não essenciais será válida

também para o interior da
Bahia entre as 18h de sex-
ta-feira (12) até às 05h de
segunda (15). A restrição da
venda de bebidas alcoólicas
seguirá valendo, em todo o
estado, a partir das 18h de
sexta (12), até as 5h de se-
gunda-feira (15), inclusive
por sistema de entrega em
domicílio (delivery).

U
permercados e farmácias.
Houve até quem estocasse
papel higiênico, com medo
de uma possível escassez
dos itens básicos da casa,
o que levou as lojas de Sal-
vador a colocarem limitação
de compra por cliente em
produtos como arroz, leite
líquido e sabonetes. Em
março, máscaras cirúrgicas
sumiram das prateleiras e
uma garrafa de álcool em gel
poderia ser encontrada por
até R$ 35 nos mercadinhos
de bairro. Hoje, no pior mo-
mento da covid-19 no esta-
do, a corrida é pelos cilin-
dros de oxigênio medicinal.
Com hospitais superlotados
e uma taxa de ocupação que
permanece em mais de
80% nas redes públicas e
privadas, as alternativas
para os pacientes que pre-
cisam de suporte respirató-
rio vão se esgotando e há

m ano atrás, quan-
do a pandemia do
novo coronavírus
chegou na Bahia, a
corrida da popula-
ção foi  para os su-

O preço de respirar: procura por oxigênio é alta
quem apele para a interna-
ção domiciliar. O grande au-
mento na busca por oxigê-
nio é reflexo do temor de re-
petição do drama vivido em
Manaus, onde a falta dos
equipamentos fez com que
muitas vidas tenham sido
perdidas por asfixia.

Na Bahia, duas grandes
empresas fornecem oxigênio
medicinal: a Air Liquide e a
White Martins, que aumen-
taram a capacidade de pro-
dução para atender à alta
demanda. Ainda assim, ao
contrário do álcool em gel –
cujo preço reduziu de forma
significativa – e da máscara
cirúrgica, os cilindros de oxi-
gênio não são o tipo de pro-
duto que o consumidor pode
comprar em quantidade e
estocar em sua casa para
uma eventualidade. É o que
explica Helia, representante
da Oxigênio em Sua Casa,
referência de oxigenação em
Salvador: “A demanda au-
mentou muito. Muito mesmo.
Creio que houve um aumen-
to de pelo menos 70% na
procura”. Lá, o cilindro está
disponível para compra ou
aluguel, e o cliente também
pode levar um equipamento

já existente para enchimen-
to. O preço varia de acordo
com a necessidade do paci-
ente e a dose recomendada
pelo especialista que o aten-
deu, mas a média para o alu-
guel varia entre R$ 250 e 300
por cilindro cheio. A carga
custa em torno de R$ 110.
“O oxigênio medicinal deve
ser vendido apenas com pres-
crição médica. Ele é como
um remédio”. Ela explica que

uma dosagem baixa é insu-
ficiente para tratar o proble-
ma do paciente, e que o ex-
cesso de oxigênio pode cau-
sar efeitos como náusea e
vômito.

Alugados ou vendidos,
os kits completos de cilin-
dros são acompanhados de
regulador de pressão umidi-
ficador, micronebulizador,
cateter nasal, fluxômetro e
máscara respiratória, e

LILY MENEZES
ESTAGIÁRIA

Com mais pacientes precisando, a preocupação é de que o cenário de Manaus se repita em Salvador

saem por aproximadamente
R$3 mil. Salvador tem sete
empresas que fornecem ser-
viços de oxigenoterapia, e já
é possível sentir o aumento
na demanda: na maioria de-
las, já não se encontra mais
cilindros para venda ou alu-
guel. A situação preocupa
Marco Rocha, gerente do
grupo Oximed. “Percebemos
o crescimento de cerca de
40% na demanda por oxigê-
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nio em Salvador, em relação
ao mesmo período do ano
passado”. Ele não tem cer-
teza se há a possibilidade
da falta de oxigênio no Ama-
zonas se repetir na Bahia,
mas continuam os esforços
para evitar a crise. “O com-
promisso da Oximed conti-
nua sendo se empenhar ao
máximo para conseguir
atender a demanda e dedi-
car todos os nossos esfor-
ços para salvar vidas”. Em
janeiro, a Prefeitura de Sal-
vador fez uma licitação para
a compra de oxigênio medi-
cinal, voltado para o abaste-
cimento das unidades de
saúde e do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(SAMU). Até o momento, o
estoque de oxigênio ainda
está sob controle. Em nota,
a Sesab diz que as unida-
des possuem tanques de
oxigênio próprios. “Os cilin-
dros são utilizados em situ-
ações emergenciais que
impossibilitam a instalação
de tanques ou em situações
de transporte, mas mesmo
neste caso, o contrato da
rede de gases já prevê a
cessão de cilindros ao invés
da compra”.

CILINDROS
Segundo empresas que fornecem oxigênio, a procura aumentou pelo menos 70%


